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EDITORIAL

SETE. Desde cedo que o sete é considerado um número perfeito.

Segundo o Génesis ao sétimo dia Iavee contemplou a sua obra... gostou e ela continuou 

até hoje. Será esta contemplação e este número um bom sinal? Esperemos que sim. O Rei 

português Duarte teorizou que tudo tem um ciclo de sete – embora se estivesse mais a 

referir às idades em que se organizava a vida do Homem. Aceitemos então que o sete foi a 

idade da infância da Fragmenta Historica. Graças ao empenho de um grupo de amigos do 

Centro de Estudos Históricos conseguiu-se o feito de chegar até aqui. A todos o Obrigado.

Os Centros de Investigação da FCSH mudam de lugar físico. O CEH – fundado aquando da 

formação da Faculdade – optou por não concorrer aos fundos de apoio da FCT. Embora 

seja uma Unidade de Investigação independente e com personalidade jurídica autónoma 

encontra-se ligado a essa matriz, à matriz que os fundadores da novel Faculdade da UNL 

procuraram implementar desde o primeiro momento: privilegiar a publicação de fontes e 

os seus estudos como pilar sustentado da investigação que perdurará ao longo dos séculos.

Assim este número SETE mantém-se fiel ao espírito de todos os outros que o antecede‐

ram. Na sua génese encontram-se as fontes primárias – os documentos – e vários estudos 

da sua aplicação prática, abordando temas estimulantes e inovadores. A História – como 

interpretação – pode depressa deixar de estar válida: a verdade é sempre uma construção 

de cada momento. O documento – desde que autêntico e sem ser forjado – será sempre 

válido e sempre permanente.

Com a esperança que encerrado este ciclo de sete números outro ciclo se começa, por um 

novo período até ao número catorze e, .... o devir do futuro lhe dará o seu valor.

Campo de Santa Clara, 10 de abril de 2020.      





CARTA DA ESTAÇÃO DE SAÚDE DO PORTO DE ESPOSENDE
SOBRE PORTOS INSPECIONADOS E DECLARADOS SUSPEITOS

DE CÓLERA E FEBRE AMARELA (1865)

Transcrição de Ana Isabel Lopes
Faculdade de Letras da Universidade do Porto

Resumo

1865, Esposende, Agosto, 11  

Carta da Estação de Saúde do porto de Esposen-
de enviada à Delegação Fiscal do porto de Espo-
sende e ao Delegado da Intendência da Marinha 
do Porto sobre portos suspeitos de cólera e fe-
bre amarela.	 	

Abstract

1865, Esposende, 11 August

Letter from the Health Department of the port 
of Esposende sent to the Fiscal Delegation of the 
port of Esposende and to the Naval Stewardship 
Delegate of Oporto about some ports suspected 
of an outbreak of cholera and yellow fever.

Lisboa, Arquivo Histórico da Marinha, Documentação avulsa até 1910, caixa 190, Esposende, documento 75.
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1Documento

Havendo, a cholera morbus recentemente invadido alguns portos europeus, do mar adriatico, e 
do Mediterraneo, e sendo de recear, que aquele flagello, tomando maior extensão, mais se aproxime do 
resto da europa, e de nós, é da maior conveniencia que Vossa Excelência dê as suas ordens, afim de que 
não seja pilotado navio algum sem que primeiro o respectivo piloto exija do Cappitão  a Carta de saude, 
e d’ella conheça a procedencia da embarcação, para que no caso d’ella ser de portos inspeccionados, ou 
mesmo suspeitos, não lhe dar entrada n’este porto, por isso que não julgo offerece as necessarias condic-
ções para n’elle se fazerem as quarentenas de observação de cholera, pelo modo que os Regulamentos 
sanitarios as Recommendão.

<Registo a fólio 44v e 45>

Cumpre-me declarar a Vossa Excelência que o Regulamento sanitario de 8 de Março//[fol. 2] de 
1860, legislação 87, é o que está em vigor, e por isso, rogo a Vossa Excelência se digne chamar a attensão 
da corporação dos pilotos, sobre este Regulamento na parte que lhe diz respeito. 

Deos Guarde a Vossa Excelência
Espozende 11 de Agosto de 1865.

Ilustrissimo Senhor Primeiro Official dirigindo a Delegação Fiscal neste Porto, e Delegado da In-
tendência da Marinha do Porto.

Oficial
(assinatura) Manoel Jozé Fernandez Carreira//

[fol. 3] Rellação  dos portos declarados suspeitos, e inspeccionados, do cholera morbus, e Febre amarella, 
pelo Conselho de saude Publica do Reino, durante o corrente mes de Agosto.

Portos suspeitos -	os da Grécia - cholera
	 Turquia – idem
Idem -	Ilha de Syra – Idem
	 Gibraltar – Idem
	 Constantinopla Demerara - Febre amarela

	 Estação de Saude em Espozende 11 de Agosto de 1865
	 Oficial.
	 (assinatura) Manoel Jozé Fernandez Carreira

1 Os critérios de transcrição adotados seguem as propostas por Avelino de Jesus da Costa (Normas gerais de transcrição e 
publicação de documentos e textos medievais e modernos, 3.ª ed., Coimbra, FLUC/IPD, 1993).




